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Ementa:  
O curso tem como objetivo fornecer instrumentos teóricos e práticos sobre a pesquisa de campo. Técnicas de 
pesquisas, observação participante, entrevistas, histórias de vida, o uso dos microcomputadores, as diferentes 
perspectivas de interpretacão antropológica, as relações entre sujeito e objeto de pesquisa. A bibliografia 
incluirá textos clássicos sobre pesquisa de campo e textos contemporâneos que fazem uma leitura crítica de 
seus objetivos e resultados. O curso contemplará a possibilidade de realização de uma experiência de pesquisa 
de campo e a elaboração de um breve projeto de pesquisa. 

 
 

Programa: 
Este curso tem a finalidade de fornecer aos alunos instrumentos teóricos e práticos sobre o trabalho de 
pesquisa em Antropologia. Já faz parte da tradição antropológica a ideia de que a pesquisa de campo é o seu 
fundamento metodológico. Nesse sentido, iremos ler e discutir textos clássicos sobre a pesquisa de campo, 
assim como textos contemporâneos e etnografias. Os temas abordados serão os seguintes: observação 
participante, pesquisa antropológica nas cidades em diferentes contextos, as técnicas de pesquisa qualitativa - 
entrevistas e histórias de vida, análise situacional, técnicas de estudo a partir de redes, etnografia com 
documentos, etnografia online-offline -, diferentes perspectivas de interpretação antropológica, a relação entre 
sujeito e objeto de investigação. A reflexão a respeito da etnografia como método atravessará o curso de modo 
geral. A ideia que norteia este curso, além das aulas expositivas dialogadas e de discussão de textos 
metodológicos, é a de possibilitar aos alunos um exercício de pesquisa de campo, realizado em pequenos 
grupos ou individualmente, cujo resultado será apresentado em texto individual, ao final do curso, como forma 
de avaliação. Os temas sugeridos para as pesquisas de campo serão discutidos logo no início do curso, 
contemplando o campo da antropologia em contextos urbanos. A dimensão prática deste curso exigirá uma 
dinâmica de discussão constante dos materiais coletados e das diferentes fases da pesquisa, o que será feito 
em sala de aula. O curso também contará com a realização de seminários referentes aos textos indicados. 
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